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Presidente Agostinho Ìleto acolhido pelo n0ss0 Poyo G0m0 um Herói da Áfr¡ca

A LUTATHMDBO()NTINUAN!
o Calorosas manifestaçoes p0pulares

o 0s dois Presidentes estiveram em Bafatá
o 0 dirigente arrgolano segue hoje para Cabo V

.Há três dias que a Guiné-Bissau está em festa. Um grande
combatente da liberdade de África encontra-se entre nós desde
a tarde de terça-feira. Um combatente da primeira hora, tal como
o foi o nosso saudoso líder Amílcar Cabral. Esse ilustre visitante
é o camarada ,Agostinho Neto, Presidente do M.P.L.A. e da Repú_
blica Popular de Angola, um país onde a palavra liberdade começa
finalmente a poder escrever-se, na sequência de duas guerras de
libertação nacional, cuja conclusão vitoriosa se anuncia para breve.

erde

Um longo abraço marcou o
encontro entre o dirigente ango-
lano e o Presidente da nossa Re-
pública, camarada Luiz Cabral.
Uma solidariedade mais intensa

Samora Machel
na Guiné - Blssau
no mês de Junho

O camarada Presidente Sa-
mora Machel, da FRELIMO e
da República Popular de Mo-
çamþique, visitará a Guiné-
-Bissau de 6 a l0 de Junho.

Respondendo a um convite
do Presidente Luiz Cabral, o
dirigente máximo do povo
moçambicano virá até à
nossa terra trazer as sauda-
ções revolucionárias dos com-
batentes e militantes da
FRELIMO, de todos os mo-
çambicanos.

Eis o texto da mensagem
enviada por Samora a Luiz
Cabral: <<É. com emoçõo e
olegrio que aceitamos o yos-
so conyite froternol þoro vi-
sitormos os nossos comÞo-
nheìros de ormos da Guiné-
-Bissou e consolidarmos os-
sim os loços íntimos de so-
Iidoriedode e cooperoçõo mi-
litante entre os nossos Porti-
dos, Estodos e Povos. Pro-
þonho que o referido visita
tenha lugar de seis o dez de
Junho. Soudoções froternoìs e
revolucionárias. A luto con-
tinua!>. \

e mais larga entre os dois países
foi esboçada' nesse gesto. Uma
solidariedade capaz de tocar to-
da a parcela de África onde a
opressão ainda persiste. De tal
modo que pode dizer-se que esta
visita histórica do Presidente de
Angola à terra livre da Guiné-
-Bissau constitui, para além do
encontro amigável entre dois po-
vos e dois países que se conhe-
cem e se entreajudam há muito
tempo, mais um passo para a li-
bertação total da África, de to-
dos os vestígios do colonialismo
e do imperialismo.

Mas a permanência de Agosti-
nho Neto no nosso país não se
resumiu a um encontro entre d¡-
rigentes. ïanto em Bissau como
em Bafatá, as duas cidades visi-
tadas pela cíelegação angolana,
um mar de gente invadiu as ruas
Para testemunhar aos nossos vi_
sitantes o apoio ao povo ango-
lano, ao seu Presidente, ao
MPLA, às FAPLA, às organiza-
ções de massas de Angola e a
todos quantos naquele país lu-
tam pela construção de uma pá-
tria progressista.

Em Bissau,. na tarde de terça-
-feira, a população afluiu em pe-
so à chegada do camarada Agos-
tinho Neto, Para o saudar ao
longo de.todo o percurso desde
o aeroporto até ao Palácio da
Presidência. A Praça dos Heróis
Nacioriais, onde em seguida se
realizou um comício, parecia
uma montanha de corpos a que.
nem as barreiras da segurança
conseguiram resistir, tal o desejo
de saudar de perto o Presidente
do MPLA e d.a RPA. Cartazes,

estribilhos, vivas traduziam os
profundos sentimentos de soli-
dariedade do nosso povo com o
povo angolano.

Durante muitas horas a popu_
lação permaneceu naquela pra-
ça, não só para assistir ao es-
pectáculo popular que se pro-
longou pela noite, mas, sobre-
tudo, para manifestar à delega_
ção angolana a satisfação cãu-
sada pela sua visita.

ldêntica recepção iria conhe_
cer o camarada Agostinho Neto
no dia seguinte, ao chegar a Ba-
fatá. Ainda em Bissau decorriam
conversações governamentais en-
tre a delegação angolana e uma
reperesentação do nosso país, e já
em Bafatá o povo enchia as ruas,
desde a praça ribeirinha até ao
a.eroporto, aguardando a chega-
da do dirigente angolano. À ma-
neira festiva gue lhe é tradicio-
nal, a população da região trou-
xe para a rua gs seus trajos co_
loridos, os seus instrumentos
musicais e, sobretudo, a sua ale-
gria, expressa através de dan-
Çâs, canções e representações
teatrais.

Esse entusiasmo prolongou-se
durante todo o tempo em que a
delegação angolana, acompanha-
da pelos nossos mais altos diri-

NOVA YORK (TASS) - O Con-
selho de Seguronçc da ONU, con-
vocodo de urgêncicr c pedido do qo-
ve¡no dcr Reprlblicc Popuicn de l,{¡-
çombique, pq¡q exomincr os ãctrs
de qgressäo cometidos pelo regime
rcrcistc da Bodésic¡, rel¡ne-se en
Nova York.

Jocquim Chisscrno, ministro. dos
Negócios Estrcngeiro.s dc Repribli.
c6¡ Popular de Moçambique, que es-
ió em Novc¡ York porcr ossistir à
¡euniõo, informou o Conselho de Se-
grüõnça sobre os gircrves incicìentes
perpetrcrdos, nos fins de Fevereiro,
pelcrs cutoridqdes rodesiqncrs, nc
f¡cntei¡cr com Moçcmþique. Chisscr-

MOÇAMBtQUE

gentes, permaneceu na cidade.
Foi o tempo de saudar o pú-
blico num curto (meeting> reali-
zado no Largo do Comité de Es-

tado Regional, de percorrer o
centro comercial e de visitar o
Liceu Oji la Henda. A meio da
tarde, os visitantes regressayam
a Bissau. No c¡minho entre o
aeroporto de Bissalanca e o Pa-
lácio da República, os nossos di-
rigentes quiseram mostrar ao ca-
marada Agostinho Neto as ins-

no <rpelou parcr que o Conselho de
Segurcrrçc pusesse termo ès pro-
voccções dos rocistqs.

Ch, Mcing representcrnte permc-
nente do Quénia no ONU, fcrlou en:
nome do grupo dos pcrlses. Protes-
lou energicomente conttcf os qctos
do regime rqcisto da Rodésicr, que
qmecrçcm q pcrz e c segurcnçcr dos
povos ofriccrnos.

Fclc¡rom também no decorrer da
¡euniôo os delegcrdos dcr Jcmcriccr
e dc¡ Zômbic.

O Conselho de Segurcnçcr pros.
seguirú os seus hcibqlhos.

(Conttttua, tø gtúgmo 7)

talações do aquartelamento de
Brá, onde este foi saudado pelo '

camarada Nino Vieira.

O programa oficial do cama-
rada Presidente Agostinho Neto,
na quarta-feira, terminou com
uma recepção oferecida pelo ca-
marada Presidente Luiz Cabral
no Palácio. Diante dos membros
do corpo diplomático'acreditado
no nosso país e de numerosos
convidados, o camarada Neto
pronunciou um importante .dis- l

curso sobre a independência de
Angola e o seu papel no con-
texto de Ãfríca e do mundo
progressista, discurso que, pela
s u a importância, contamos .,
transcrever na íntegra na nosse
próxima edição.

O camarada Agostinho Neto
conclui hoje a sua visita ao nos-
so país, a primeira visita oficial
a um país amigo, que efectue .

na qualidade de Presidente da
República Popular de Angola, o
gue para nós constitui um mo,
tivo de honra e de orgulho.

i
-l I'(

Segue-se a Cabo Verde, para on-
de a delegação parte ao princí-

(Contlnua no Ng.. e)
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pessoas trahalharam volunteríanente
dar iníeio aa repoyoamento llorestal

Com uma primeira jornada de
trabalho voluntário, inicíou-se,
no domingo, em Embunhé, na re-
gião do Oio, o programa de re-
povoamento f lorestal do nosso
país.

A partir das 6 horas da manhã,
saíram de Bissau Para aquela

povoação, a l6 quilómetros de
Mansoa e apenas a I de Bissorã,
diversos carros, <jeeps>, autocar-
ros e camiões, transPortando
voluntários. Estava prevista a

participação máxima de 268 Pes-
soas; mas, numa demonstração
de interesse que excederia todas
as perspectivas e anima a Prosse-
guir no apelo à cooPeração Po-
pular, comparaceram e emPenha-
ram-se nos trabalhos Programa-
dos mais de 480.

É de salientar a Presença, logo
às primeiras horas, dos camara-
das engs. Samba Lamine e Car-
los Correia, resPectivamente Co-
missários da Agricultura e Pecuá-

ria e de Finanças; do camarada
eng.o Avito da Silva, secretário-

-geral da Agricultura; dos cama-

radas Flávio Proença, embaixa-
dor do nosso país no Senegal, e

Jorge Miranda de Lima, secretá-
rio-geral do Comissariado dos

Antigos Combatentes; dos ca-

maradas Joaquim Miraval, Eduar-

do Torres, Aldo Morales Carba-
jal, Jorge Alvarez, respectiva-

mente conselheiro, segundo-se-

cretário da Embaixada Cubana,

adido cultural e cônsul cubano;

da eng.u Maria Helena Vilhena;

e da equipa técnica florestal
cubana, chefiada pelo engenhei-

ro Alberto Parra; e de numero-
sos técnicos das missões cubanas

sediadas no nosso país que aque-

la República irmã aqui man-

tém revolucionariamente, inte-

ressadas na construção da nossa

Pátria e da melhoria das condi-

ções de vida do nosso povo.

Nesta primeira jornada de tra-
balho voluntário, organizada a

título experimental, afluiram ao

local, desejosos de dar a sua co-

laboração numa actividade que

pode resultar numa das maiores

contribuiçóes para o desenvolvi-

mento económico da nossa ter-

ra, e elementos do Comissariado

da Agricultura e Pecuária de

Pessubé, da Direcção-Geral de

Geologia e Minas, da Juventude

de Oio, diversos particulares e,

em massa, a população de Em-
bunhé.

Numa pequena parcela de

I 000 metros quadrados, de ter-
reno, anexo à povoação de Em-

bunhe, com acesso por estrada
asfaltada e junto à margem es-

querda da estrada de Mansoa a

Bissorã, estão a ser preparados
viveiros que, para já, possibilita-
rão a plantação, durante o ano
em curso e junto àquela estra-
da, de 175 hectares, com cerca
de 350.000 árvores, de espécies
autóctones, tais como o bissilon
e importadas/ entre as quais se
destacam o cedro, eucalipto,
pinheiro das Caraíbas, goiaba
das Honduras, ao que se agre-
garão viveiros de outras espécies
frutícolas a distribuir pelas po-
pulações locais.

Nesse terreno/ em que se ins-
talou uma electro-bomba num
furo com l18 metros de profun-
didade e um caudal de 24 me-
tros cúbicos de água por hora
tinha-se programado, para este
domingo, o transporte de 30 me-
tros cúbicos de terra selecciona-
da, a construção de 200 metros
de vedação, a instalação dum de-
pósito de água elevado de l6 000
litros, o enchimento de 25 000
bolsas de plástico e a sementeira
de outros 18 000, desmatação e
destruição da baga-baga dentro
da área reservada para os vivei-
ros, programa que foi largamen-
te ultrapassado, em menos ho_
ras que as prev¡stas/ pelo entu_
siasmo encorajante dos coope-
rantes.

Para além do interesse que, em
si, já representa o repovoamen_
to florestal de 175 hectares de
terreno, o programa tem, como
objectivo principal, adestrar
eguipas que permitam acometer,
num futuro breve, planos e em-
preendimentos de maior enver_
gadura, capazes de responder às
necessidades e perspectivas na-
cionais e estimular o interesse
das populaçöes na participação
em planos de desenvolvimento
económico.

Para se avaliar de urgência e
da importância do programa de
reflorestação, basta ter em con-
ta a devastação produzida nas
nossas florestas durante a época
colonial, por uma política que

(Contùrw"a, nø pú,gina Central)

llovo horário
dos aviõo$ da TAP

A TAP informo que o por-
tir do próximo dio 1 de Abril
teró os seus oviões o escolor.o
Aeroporfo de Bissolonco,
com o seguinte hordrío: Ter-
ços-feiros-chegodo òs
08H10 e portido òs 09H45¡
Sextos-feiros - chegodo òs
08H.l0 e portido òs 09H45.

Estes vôos, tonto ò idb co-
mo ò volfo, conlinuorõo o
escolor o llho do Sol.

SEMANA
D(¡ FILME
s0rflÉT¡c0

Sete filmes soviéticos vão
¡er exibidos no cine-UDlB,
em Bissau, de 20 a 26 do
corrente, na <Semana do
Filme Soviéticol, organizada
pela segunda vez, no nosso
país.

As sessóes serão à noite, a

partir das 20 horas e 45 mi-
nutos, sendo distribuídos
convites para o balcão e ven-
didos, ao preço habitual, bi-
lhetes para a plateia. As le-
gendas dos filmes são em
português.

Depois de amanhã, sába-
do, a <Semana do Filme So-
viético> é inaugurada com
<Salve, Maria!1. No domin-
go, será exibida a comédia
<Operação X e Outras Aven-
turas de Churik> e, na se-
gunda-feira à noite, o filme
de guerra <Os Navios Explo-
dem-se no porto)). O progra-
ma da t<Semana>, nos res-
tantes dias, é o seguinte: 23,
<A Menina Procura seu Pai>;
24, <Sétima Bala>; 25, <Car-
rilhão do Kremlin>; e 26,
<último Assaltol.

ifOIE - .IIIGIENE¡ Ruc¡ Ãntónio
N,Bc¡nc¡, telefone 2520.

¡,MA.NH.Ã 
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Ruc¡ 12 de

. Seterrbro, telelone 2702RESPONDE O POVO
Que Penso do futuro do Africq?

A independência das an-
tigas colónias portugue-
sas - Guiné-Bissau, Cabo
Verde, Moçaunbique, São

Tomé6PríncipeeAngola

- veio alterar Profund¿ì-
mente o ma,pa po'lítico da
.Ãfriea, possibtrrtando a li.
bertaçtio dos nos*,¿s F)vos
e abrinrlo nova,s perspec-
tivas parra a luta dos po-
vos d,a NamÍbia, Zimba-
bwé, África do Sul.

Perguntiámos hoje aos
rtossos leitores: que pen-
sqm do futuro dq Áfricq?

BUBACAR BALDE
(Militante)

<<Conquistada a inde-
pendênci¿ das ex-colónias
portuguesas, con6eguiu-se
dar um passo importente
para a unidade de toda a
África progressista e mos-
trar qual o caminho que
um p,ovo oprimido deve
seguir para conseguir con
quistar a sua i'ndePendên-
cia e sobetania nacional.
A luta que o nosso Parti-
do levou a cabo na nossa
terra, ser'¿iu de incentivo
a muitos :movimentos que
ainda lutam pela sua li-
bertação. Um outro exem-

plo que estamos a dar a
todo o mundo e que muito
contribuirá para a unida-
de da Âfrica e a unidade
da Guiné e Cabo Verd.e,
um dos ideai5 sempre de-
fendidos pelo nosso Par-
tido e pelo qual muitos
filhos dignos da nossa ter-
¡a deram a vida.
ANTÓNIO SOARES DA
SILVA
(Estudante t'rabølhador)

A independência das
ex-colónias portuguesas
serviu de exemplo a mui-
tos países que ainda es-
tavam em drlvidas sobre
a determinação de um po-
vo, por mais pobre e pe-
queno que seja¿ que resol-
ve pegar em armas Para
se iibertar da dominação
estrangeira. Nós, uma vez
libertos das garras do co-
loniaiisnao, não temos
m¿is do que mostrar ao
mundo que se lutámos é
porQus s'abemos porque o
fizémos @ re Qtlê quere-
rnos.

MARIA DO CARMO
SPFNCER
(Funcionáría)

Acho que a in:denendên-
cia das ex-colónias é o

primeiro passo pafa que a
África venha a ter um fu-
turo mais digno. Est¿ in'
dependência vai contri-
bui¡ par¿ a tomada de
consciência de muitos di-
rigentes de países africa-
nos. Penso que só com a
independência de todas as
ex-colónias de África será
possível a unidade total
de todo o continente afri-
cano>.

ANTÓNIO ANDRADE
(Funcionário)

(Com a independ.ência
das antigas colónias por-
tuguesas, a Ãfrica tem à
sua frente urn futuro pro-
missor, porque só quando
totalmente independente
é que ela será capaz de
avançar pelo caminho do
progresso e felicidade pa-
ra tod,o o seu povo. Mas
para que isso seja possí-
vel é indispens âvel
a união entre todos os di-
rig ent es progressistas
africanos, formando oorno
que um só bloco, a fim de
melhor defender ors inte
res,ses destes povos tã0
explorados e martirizados
p el a s potências coloni-
zadoras.
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CABO VERDE

Prepara-so um acolhimento caloroso
ao c¡moraüa Pro¡idonte Ago¡tinho toto

A visitq que o comorsdo
Presidanle Agostinho Neto
inicio hoie o Cobo Verde es-
td o ser oguordodo com enor-
,me enlusiosmo revolucionó-
rio, pelo povo irmõo. Dq
Proio, recebemos o seguinte
comentúrio, inserid,o no im-
prenso e rddio locois:

oChegoró hoie ò copitol do
Repúblico de Cobo Verde, de-
pois de visitor o Repúblico do
Guiné-Bissou, umo delegoçõo
oficiol do Repúblico Populor
de Angolo, chefiodq pelo seu
Presidente e Presidente do
MPLA, comorodo Agostinho
Neto>.

<A honroso visíto oficiol do
presidente do RPA, pouco de-
pois do Repúblico Populor de
Angolo se ter imposto triun-
folmenie no plono do sobero-
nio interno, peronte o mundo
e peronte o sonho cobiçoso
dos rocistos, imperiolistos e
seus locoios, reforçoró sem
dúvidbs, o unidode foriodo
desde o primeiro horo pelos
fundodores dos Movimenios
de Libertoçõo dos ex-colónios
portuguesos, nomeodomente
pelo imorlol Fundodor do
Nocionolidode, c o m o ro do
Amílcor Cobrol, e pelo como-
rod'o Agostinho Neto>.

<Esso unidode¡ moteriolizo-
do com o fundoçõo do Con-
ferêncio dos Orgonizoções
Nocionolistos dos Antigos
Colónios Portug u e s os
(CONCP), orgonizoçõo em
que os defensores dos interes-
ses dos povos espezinhodos
pelo coloniolismo Porluguês
definirom ocções comuns Pe-
ronte o inimigo comum, não
oerdeu o suo rozão de ser

belo focto de os Povos de
Cobo Verd'e, Guiné-Bissou,
Angolo, Sõo Tomé e Moçom-
bique terem conquistodo o

rro soberonio e dignidode
nocionois>.

<No novo etoPo de recons-
lruçõo dos nossos Pótrios des-

truídos pelo guerro coloniol
e occõo nefoito do colonio-
lismo, o visito oficiol do Presi-

dente do RPA, comorod'o
Aoostinho Neto, Poucos dios
dJoois do coloroso ocolhi-
mento do Presidenfe do Con-
selho de Estodo do Guiné-Bis-
sou, comorodo Luiz Cobrol,
ossume qronde imPorlôncio
þoro o ieforço do unidode
ãstre os estodos e governos
noscidos do luto heróico dos

Dovos de Cobo Verde, Guiné-
lBi.tou, Angolo, S. Tomé e

Príncipe e Moçombique>.
O comorodo Agoslinho Ne-

to soube conquistor o estimo
do nosso povo duronte o Pe-
ríodo em que o repressõo co-
loniolistos 

'o prendeu e lhe
fixou o resid'êncio em Cobo
Verde, com o suo octuoçõo d'e

homem de sober e de revolu-
cionório consciente. O como-
rodo Agostinho NeTo soube
conquistär o estimo e o resPei-
lo do nosso povo como com-
ponheiro de luto do nosso
soudoso Militonte n.o'|, como-
rodo Amílcor Cobrol, como

líder prestigioso do povo ir-
mõo de Angolo e militonte in-
consóvel do couso comum de
libertoçõo de Áfrico>.

<Render umo homenogem
coloroso oo Presidente do
RPA, comorodo Agosiinho
Neto e, otrovés dele oo Povo
irmõo. de Angolo e ò luto
heróico oue ele oindo irovo
poro 

"*prl.or 
do seu solo os

invosorés rocistos, nõo é mois
que um simples octo de ius-

tiço. Apelomos o q,re o povo
deCobo Verde recebo o dele-
goçõo do RPA, chefiodo pelo
seu Presidente, comorodo
Agostinho Nefo, com o mes-
mo color, espírito de froterni-
dode e cívismo com que sou-
be receber oindo recentemen-
ie o comorodo Secretdrio
Gerol Adiunto do PAIGC e
Presidente" do Conselho de
Estodo do Guiné-Bissou,
comorodb Luiz Cobrol.

Amílcor
Cobrol

"Prepilrilrmo-[o$ hoje

pilril fazer mslhor ila otflpn soguinto'1

<Quol é o objectivo? Deslruír os forços do inimi-
go, orronior todos os meios necessórios poro destruir
os forços vivos do inimigo. A guerro é duro, nõo é
ogrodóvel, é difícil, mos ninguém foz o guerro por
gosto, e só um criminoso moto por gosto de motor.

Mos o guerro é poro motor, comorodos. Quem mois
motor no guerro, e quem menos erros fizer, gonho o
guerro. Por isso o objectivo do noss,o resistêncio or-
modo, é o de liquidor os forços vivos do inimigo. A
nosso obrigoçõo é liquidor os tugos coloniolistos, quol-
quer tugo que tenho ormos nos mõos contro o nosso
povo, contro o liberdode do nosso povo, deve ser li-
quidodo>.

<E oïrovés do nosso luto, devemos orienlor o
nosso trobolho de moneiro o perder poucos forços
nossos. O nosso Poriido fem procurodo, de focto, tro-
tor os tócticos db luto, olém do nosso esfrotégio gerol,
de moneiro o evitor oo móximo que os nossos oomo-
rodos morrom no guerro. Devemos fozer o nosso guêf-
ro, oquilo que é possivel fozer em codo etopo¿ mos
preporondo-nos hoje, poro fozermos melhor no etopo
seguinte. Esso tem sido o normo do nosso Portido. Te-
mos recomendodo o móximo de cuidodo oos nossos
comorodos poro ogirmos contrq o inimigo no momento
em que de focio podemos ogir, porque o tcrro é nosso.
Mos devemos ogir sempre porque é sempre possível
ogir em certos condições que nós próprios podemos
cflo r>.

<Temos procurodo oo móximo, preservor, conser-
vor o vido dos nossos comorodhs.E podemos dizer
que umo gronde porte dos comorodos que ió perde-
mos no nosso luto, foi por couso dos erros cometidos
pelos próprios comorodqs. Erros de vigilôncio, erros
de seguronço, erros de cólculo de guerro, ol', Jnes¡g
desobèdiêncio dus polovros de ordem do Portido. Fol-
to de cuidodos nos cominhos que pod'em estor mino-
dos, folto de cuidodos oo otrovessor os rios que po-
dem ler borcos do inimigo. Quonlqs vezes os comorq-
dos chegm poro otrovessor o rio e em vez deterem co-
municoçõo com 'o outro lodo, bem morcodo, poro vi-
gior o inimigo, chegom, meTem-se no conoo e possom.
A meio do cominho encontrom-se com os tugos. Eu

mesmo oo possor o rio Forim, de volto do Norte do
nosso terro, ontes de chegor à outro morgem, um
borco inimigo oporeceu no esquino db rio>.

aQuondo púnhomos os pés no terro no meio do
torofe, o borco vinho otrós de nós. E sobemos que o
comorodo Luiz Cobrol, por exemplo, id teve que se
deilor ò dguo, guose o morrer, com outros comoro-
dos, porqué o borco inimigo estovo em cimo deles. E

quontos comoodos nossos perd'erom o vido por couso
dísso? Só folto de cuidodo, folto de otençõo, folto de
certezo de que só se foz umo coiso bem, se elo for
bem estud'odo. Confionço demosiodo no sorte>!

<Houve comorodos que morrerom¡ por exemplo,
em bombordeomentos, por folto d'e otençõo, folfo de
cuidodos com os oviões, folto de seguir os regros do
Portido-fozer obrigos, soir d'os boses. No guerro
mo.rre!se é normol morrer no guerro, quem voi à guer-
ro sobe qr.re pode morrer ou viver, mos pode-se mor-
rer mois ou menos/ consoonte os erros que se cometem,
consoqnte se segue ou nõo, o direcçõo q.ue o Portido
troço, que quem dirige troço, poro se poder preservor
o vido. E preservor o vido nõo quer d'izer cobordio,
nõo quer äizer negor o guerro. Tontos comorodos id
morrerom foro dq guerro, d'uronte esto luto, mos ton-
tos comorodos tombém que foro do terro ió morre-
rom e que se eslivessem'dentro d'o terro tolvez nõo
morressem.

O PAIS

Uisita à Gulné: l. dia
(Contínuação das págìnas centrdis)

AGOST'NHO NEÏO:
KCOMO SE ESIIVESSE^4OS
ErÁ ANGOLAT>

<Camaradas

<Seró necessório que nós, oo
chegormos o Eissou, nos esfor-
cemos muito þora confirmarmos
que estomos no 6uiné-8issou.
Com efeito, vernos esto concen-
tração de gente, vemos gronde
quaritidode de milítantes do
PAIGC, receber-nos com tonto
entusiosmo, com tonto olegrio,
gue foz com que nós pensemos
gue estomos nc nosso terro, em
Angolo. A receþçõo terio sido o
mesmo. Por isso me é difícil dis-
tinguir entre os comorados do
PAIGC e os comorodos do
MPLA>r.

<<O coloniolismo þortuguês f oi
vencido groços oo esforço de to-
dos os þovos que lutorom de or-
mes no mão, que lutorom poli-
ticomente, Poro o obtenção desso
independêncio. E entre esses po-
vos, devemos destocor o povo do
Guiné -Bissou, dirìgido p e I o
PAIGC. Sob o direcção do
PAIGC, f oi possivel reolizor umo
luto extroordinórìo, umo luta que
possibilitou oo Þovo do Guiné
tornor-se indepenldente ontes de
qualquer outro colónîo Portugue-
so. Esto é um motivo de orgu-
lho e olegrio, é um motivo de
entusiosmo Þoro novos lutos paro
o Þovo do Guiné e þorticulor-
mente Þoro os dirigentes do
PAIGC)>. <Nós pensomos que
neste momento, em que jó lii'o-
çombique estó independente, ió
Angolo estó independente, ió
S. Tomé estó independente, em
que Portugal não tem mois ne-
nhumo colónio em Áfrico, nós
podemos ogoro lonçarmo-nos
noutros botolhos, botolhos essos

que dizem respeito ò nosso vido,
como cìdodõos de pótrios inde-
pendentes e soberonos, como cí-
dadõos dignos do Ãfrico gue se

quer comþletomente livre. Po-
demos lonçormo-nos ogoro nos

botolhos de reconstrução nocio-
nol dos nossos poíses, em boto-
lhos þoro o reunião de todos os

Þovos Þrogressistos do Africa no
bloco que foço foce, de maneiro
eficoz oo imperiolismo. Porque,
comorados, o nosso luto não ter-
minou! Nós, em Angola, costu-
momos dizer, o luto contînuo. A

0

luta tem gue continuor Porgue
os imperialistos nõo cessorom e

nem cessorão os seus otoques. Os
imþerialistos võo continuar o ten-
tar destruir esto indepen.d.êncio
que nós odquirimos com tonto
sacrifício, võo tentor infìltror os

seus ogentes dentro dos nossos
poíses. Eles vão tentar destru¡r
os esÞeronços dos povos que ho-
je sõo índependentes. Nós, nes-
tos circunstâncios, teremos que
construir os nossos Pótrids>>.

NÃO PODEIV1OS CONSENT,R
NAS NOSSAS PÁTR'AS

QUE HOMENS EXPLOREiVI
OUIROS HOI!4ENS

<Teremos de os construir so-
bre boses novos de modo o evi-
tor o exþloroção do homem þelo
homem. Não Podemos mois con-
sentir nos nossos Pótrios que ho-
mens explorem outros hornens,

sejom eles broncos, Pretos ou

mestiços, nínguém mois tem o

direito de exPlorar outros ho-
mens. Temos que construir Pora
nós umo vido tol, gue os trobo-
lhodores, operórios e comPone-
ses, possorn sentir-se reolmente
donos do suo terro' se sintom
reolmente þart¡ciÞontes no vido
do poís, de moneiro gue eles

possom tomar Þorte nos deci-
sões do país e que eles tombém
possom dirigir o todos os níveis

o poís o que Þertencern. Este é
um dos nossos obiectivos. Obiec-
tivos esses cornuns oo MPLA, oo

PAIGC, d FREL,MO e oo ¡l1LSTP.

Penso gue todos nós vomos fo-
zer o þossível, Poro destruir os

intenções do imþeriolismo, e

destruir tombém germes de divi-
sões e exþloroção entre nósl.

<Estou muito ogrodecido o to-
dos os comorodos que nos rece
beram. Agrodeço em nome do
povo ongolono, em nome do Co-
mité Centrol do MPLA, em no-
me dos orgonizoções de mulhe-
res, juventude e þioneiros, or-
gonizoções essos gue nõo deixam
de þensor no nosso unidode, co-
mo Þovos ofriconos, þoro o reoli-
zoçõo dos objectivos gue sõo os

nossos onseios mois queridos.
Agrodeço oos comorados combo-
tentes do Guiné, comorados dos

FARP, que tão iorbosomente nos

receberom hoje e que fizerorn o

luto brilhonte þoro o conquisto
do independêncio do Guiné-Bis-
sou.

A |uta continuo!
A vitórío é certalt.
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PAIGC-MPLA
Camarada Presidente A ostinho lleto na Guiné-Bissau

0s pilí$e$ progro$$istas ila Africil ileven mir-$e

paril farer face de lnnneira eficilnno ilnperiillismo

,A recebê-lo no aeroporto de
Bissalanca encontrava-se o Secre-
tário-Geral-Adjunto do PAIGC e
Presidente do Conselho de Es-

tado da Guiné-Bissau, camarada
Luiz Cábral, o Comissário Princi-
Þal, camarada Francisco Mendes,
o Presidente da Assembleia Na-
cional Popular e Comissário das

FARP, João Bernardo Vieira (Ni-
no), ambos do Secretariado Per-
manente do Partido, membros
do Ëstado-Maior das FARP, a

maic¡' parte dos membros do
CEL e do CSL do PAIGC, todo
o elenco governamental do nos-
so país, numerosos militantes do
Partido, organizações de mas-
sas.

A comitiva angolana, de cerca
de sessenta membros, incluia im-
oortantes personalidades d o
I4PLA e do Governo angolano,
representantes da O.M.A., dos
sindicatos, da Juventude e da lm-
prensa, nomeadamente os ca-
maradas: Jacob Caetano (Mons-
tro lmortal ) que é membro do
Bureau Político do CC do MPLA,
da¡ FAPLA e do Conselho da
Revolução, David Aires Macha-
do, do Conselho da Revolução
e nrinistro do Trabalho, Coman-
dante N'Gagi membro do CC,
Hermínio Escórcio do CC e Che-
fe de Protocolo da Presidência,
l¡mael Martins, Secretário da
Presidônèia, Luiza lnglês, Coor-
denadora Nacional da O.M.A.

O camarada Presidente Agos-
tinho Neto desceu do avião e

cumprimentou, abraçando, o ca-
marada Presidente Luiz Cabral,
Fr¡nciico Mendes e Nino Vieira.
Juntos dirigiram-se ao outro ex-
trerno da pista onde se encon-
trava a, Guarda de Honra, for-
maCl por uma companhia das
FAFIIP a que passaram revista.
Seguidámente a banda tocou o
<r4 de Fevereiro> e <Esta é a mi-
nh¡ Pátria amada>, hinos de An-
gola e da Guiné-Bissau. Posto
isto, a companhia das FARP des-
filou garbosamente diante dos
dois Presidentes. Depois, o Pre-
sidentg angolano cumprimentou
os membros do nosso Partido e

Estado presentes e o corpo di-
plomático acreditado no País.
Sçmpre acenando ao povo que
desde o momento em que ele
pisou o solo guineense o envol-
veu numa calorosa recepção,
dando largas ao séu entusiasmo,

gritando bem alto o seu nome
(Neto... Neto... Neto...>, o ca-
marada Agostinho Neto foi re-
ceber da mão de uma pioneira
do <lnternato Frantz Fanon> um
buquê de rosas, e um lenço de
pioneiro que lhe foi colocado no
pescoço. Em seguida, o <líder>
do povo angolano dirigiu-se, na

companhia do camarada Luiz Ca-
bral, para uma das salas do ae-
roporto onde deu uma breve
conferência de lmprensa, seguin-
do imediatamente para a cidade,
onde iria tomar parte num
<meetingl.

Falando aos jornalistas, no
aeroporto, disse Agostinho Neto:

<<Chegor o Eissou neste mo-
mento, é poro mîm um fqcto
emociononte. Emocionionte Þor-
que hó vórios onos gue comba-
temos juntos contro o colonio-
lismo þortuguês, juntos trobo-
Ihomos þoro delinear a oriento-
ção dos nossos Movimentos de
Libertação: o PAIGC e o MPLA,

Þoro Þrocurermos encantror um
rumo Þora o estabelecimento de
uma socíedade justa em Ãfrico
e þarticularmente nos nossos poí-
sesD.

<Neste momento, eu recordo
com iguol emoção o focto de o
comaroda Amílcor Cabrol, o Fun-
dodor do PAIGC, não estor oqui
presente neste momento de ole-
grio, do reencontro, depois dos
vitórios consíderóveis gue nós
olcançámos, juntos, contro o co-
loniolismo þortuguês e contra o
imperialismo. No entanto se

Amílcar Cobrol nõo estó presen-
te, teÍnos de consideror que o
PAIGC est<í presente e os dignos
filhos do Guiné continuom a sua
obra progromodo pelo PAIGCù.

<<O MPLA, e otravés do MPLA
o Þovo ongolono, tem exÞr¡m¡do
sentirnentos de profundo amizo-
de e solidoriedode Þora com o

þovo do Guiné. Nós temos, em
todos os momentosr dito gue os

nossos lutos comuns contro o co-
loniolismo þortuguês, sõo /utos
que nos insþirarom Þara novos
botalhos contro o imþeríalismo>>.

Ê. um facto que nós contìnuo-
rnos o combote contro o imþe-
riolismo: nós em Angola, e o

þovo da Guiné-Bissou oqui no
Guiné. Ao ver tonta gente, en-
tre elos pessoos conhecidos, oqui
no oeroÞorto, eu não posso dei-
xar de manif estar o meu conten-

Na tarde de anteontem, terça-feira, dia l6 de Março de I976,
vindo de Conakry, chegou ao nosso país para uma visita oficial de

três dias um grande combatente da liberdade do povo angolano
e de África, companheiro de longa data do nosso <líderl, Amílcar
Cabral: Agostinho Neto, Presidente do M.P.L.A. e da R.P.A.

tomento, Þor um lodo, e o mi-
nho emoção por sentir estd om¡-
zade e este color de froternidade
que nós sempre desenvolvemos
durante o nosso luta de lìberto-
çãot>.

PRES'DENTE DA CÃMARA
INTREGA AS CHAVFS
DA CIDADE

Formado o cortejo automóvel
do aeroporto para a cidade, no
Alto Crim, o camarada Agosti-
nho Neto, com fuiz Cabral a

seu lado, recebeu das mãos do
Presidente da Câmara MuniciPal,
camarada Juvêncio Gomes, as

chaves da cidade.

l..lo local encontravam-se três
pioneiros do <lnternato Frantz
Fanon> que entregaram a chave
ao camarada Juvêncio Gomes pa-
ra este, Por sua vez, a entregar
ao Presidente Agostinho Neto.

Após as cerimónias, os dois
Presidentes tomaram lugar num
<jeep> das FARP que os aguar-
dava já, enfeitado com bandei-
ras dos dois Partidos e coberto
com panos típicos, que rePre-
sentam a habilidade dos nossos

artesãos.

Entre os aplausos do nosso Po-
vo, assim viajaram os dois Pre-
sidentes até à Praça dos Heróis
Nacionais, onde se realizaria um
<meeting>, perante enorme mul-
tidão.

Falaram os Presidentes Luiz
Cabral e ,Agostinho Neto.

SAUDAÇÃO
DE LUIZ CABRAL

Começou por falar o Presiden-
te do Conselho de Estado e Se-

cretário - Geral - Adjunto do
PAIGC que saudou o camarada
Neto:

<<É com profundo emoção e

gronde olegrio que tomo o Polo-
vro Þaro dizer ao nosso clmaro-
da Agostinho lVeto quonta ale-
grio temos hoje neste momento,
quanto entusiosmo os dirigentes
do PAIGC e o população de Bis-
sou sente, þor termos a honro
de receber o Presidente do Re-
público Populor de Angolo, Agos-
tinho Neto, grande dirigente do

þovo ongolono e do lutq de li-
bertoção dos povos dos ontigos
col ó ni os portu guesosD.

<<Em nome do nosso þovo e

de todos os militontes do nosso
Partido, soudomos a delegoção
ongolona e o Presidente Agosti-
nho Neto af irmondo-lhes que
hofe, este dio histórico, é umo

tronscendente, Þor termos a Þra-
grande vitório þoro nós, vitório
zer de receber nesto terro livre
do Guiné-Bissou, o þrimeiro diri-
gente do þovo angolano, dirigen-
te do revolução angolono e um
dos þrimeiros f undadores do mo-
vimento do libertoçõo dos anti-
gas colónios portuguesosD.

<<O comorodo Agostinho Neto
foi, desde o juventude, um exem-
þlo paro todos os jovens doquele
temþo. Um exemplo de obnego-
ção e de dedicoção totol ao seu

Þovo, um exemplo só doqueles
homens como ele, como Amílcor
Cabrol, que, sõo coÞozes de pôr
completomente de lodo o suo vi-
do pessoal e dedicá-lo, em todos
os circunstôncios, totalmente ao
serviço dos povos da Africa>.

<Sobemos que no luto de li-
bertoçõo do Guiné-Bissou, de An-
golo, de lvloçombique, de S. fo-
mé, Agostinho Neto fez porte
doquele þrimeiro gruþo de gente
que comþreendeu o marcha da
Histório e tomou o decisão de
Iutor þelo libertação dos nossos
povos).

<<Portonto, recebêmo-lo como
um combatente de vonguorda da
luto de libertoçõo do nosso terro
no Guiné e Cabo Verde>>.

(PR,/vlElROS PASSOS DADOS
POR CABRAL E NEIOI

<Sobernos que o fundação do
nosso Portido, PAIGC, foi o re-
sultodo doquelos þrimeiros mor-
chos, doqueles þrimeìros possos
dados pelos comarados Agostinho
Neto, Amílcor Cabrol e outros,
aindo estudontes em Portugol.
Foi o þartir desse gruÞo que
nosceu todo esto força gronde
do PAIGC no Guiné-Bissou, do
lrAPLA em Angola e do FRELIîAO
em Moçombique, que conseguiu
derrotor o coloniolismo Þortu-
guês em ÁfrÍca e levor o liber-
dade o todo o nosso povo).

<Recebemos hoje, no pessoo do
comorado Agostinho Neto, ogue-
les þrimeiros jovens dos nossos
terros gue iniciarom esto Iuto;
ogue/es jovens dos nossos terros
que forom coÞazes de abrir uma
pógino glorioso do vido dos nos-
sos povos, lutondo pelos inde-
pendêncios do Guiné-Bissou, de
lvloçombique, de Angolo, de Ca-
bo Verde e de S. Tomé. Mas,
tombém, daqueles jovens que to-
morom o decisõo de lutor contro
o colonialismo Þortugués, sim,
mas de lutor þoro acobor com
todo o e:xþloroçõo e rniséria e

crior umo sociedode de justiço e
de progresso nos nossos terros

livres da do'minação coloniol por-
tuguesa).

<tAo recebermos o camorodo
Agostinho Neto, recebemos tom-
bém os combatentes de Angolo
que souberam viver umo das þó-
ginos mais g/orioscrs de toda o
luto que trovomos contra o colo-
niolismo þortuguês. Os combo-
tentes do Angolo, deþois de der-
ruborem, juntomente connosco,
o colonialismo þortuguês e con-
duzirem þortugol ò libertoçõo do
foscismo, deþois de o coloniolis-
mo Þortuguês jomois þoder conti-
nuer o guerro contro o þovo An-
golono, os combotentes do fi1PLA
forom obrigodos a fozer foce oo
imperiolismo oindo mois feroz,
que se seryi u dos cochorros
traidores de Angolo e da Af rica,
aninhados deboixo dos patas do
neocoloniolismo e do imperiolìs-
mo estrangeiron.

<<Portonto, os combotentes de
Angola, hoje reþresentodos pelo
comorodo Agostinho Neto, tam-
bém são combotentes pelo liber-
dode do nosso poís. Sobemos gue
nos camÞos de botolho de An-
golo, no Norte, no Sul , ern todos
os frentes, os inimigos do þovo
angolano, oqueles mercenórios
e reaccionórios de todo o mundo
e rocistos do África do Sul que
lutovam contro o IAPLA, tombém
sõo nossos inimigos. Se vencerem
em Angola crior-nos-ão groves
problemos. Portonto, o vitório
do þovo ongolono é o consolido-
çõo do nosso independência no-
cionol, comarodost>.

<G ronde vitório, comarados,

Þaro todo o nosso þovo da Guì-
né e de Cabo Verde, onde jó es-
teve Þreso o comorado Agostinlro
Neto; grande vitório Þoro o
PAIGC, oo recebermos um dos
dignas filhos da Africo, que foi
capoz de tomor firmes decisões

em todos os momentos de ser

intronsigente Þeronte o inimigo
e caþaz de tomor decisões histó-
ricas þoro o independêncio dos

nossos terros e Þoro o indepen-

dência, liberdade e progresso de

todo o Af rica, comarados!>>.

<<Viva o þovo heróico de An-
gola!

Vivo os combatentes do MPLA!

Viva o camarado Agostinho
NetoI

Viva o libertoção de toda a

Áf rica!>.

¡Aonh,runçã,o clø pd,ginø 3t
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O PAIS

500 pessoas

no trabalho
voluntádas

agrícola

temos ,c comunicado final
da reunião e mai,s uns da-
dos esclarecedore5 sobre o
seu significado.

Assim, à sua chegada a
Bissau, e fazendo um ba-
lanço da sua recente visita
à República da Guiné, on-
de teve a oportunidade rte
,se reunir com os Presiden-
tes Fidel Castro, Sekou
Touré e Ltljz Cabral, o ca-
marada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA e
RPA declarou:

<rA visita a Conakry foi
r¡ma visita de amizade ez¿
que nós putlémo5 encon-
trar-nos, qualro Chefes de
Estado, parra analizar maig
uma vez a situaçãlo que
foi criada na Ä,fríca Austral
pela grranrle vitória alcan-

MPLA em An-
podemos esque-

(Continwøçã,o na página 'a)

tinha em vista exclusivamente a

obtenção de maiores e mais fá-
ceis lucros, devastação a que es-
caparam apenas algu mas man-
chas de difícil acesso e, nos úl-
timos anos, as zonas libertadas.

Ora, se é certo que o nosso
Governo está interessado não
só em prosseguir, mas também
em activar a exploração flores-
tal, como fonte imediata de im-
prescindível ingresso de divisas,
é certo também que o critério,
¿gora a seguir, prevendo o cor-
te, exclusivamente, das árvores
que tenham atingido o seu má-
xinro desenvolvimento, põe ter-
nro definitivo ao desbasre mas-
sivo das nossas riquezas flores_
rais. Se a esse critério, se alia_
rem os Írutos do programa de re-
f lorestação e os resultados cluma
intc.nsa e persistente campanha
já programada pelo Comissaria-
do da,Agricultura e Pecuária,
contra as queimadas, que impos_
sibilitando a restauração natural
das florestas e destruindo os mi-
cro-organismos essenciais ao en_
riquecimento e conservação do
solo, ocasionam à nossa Pátria
prejuízos incalculáveis, podemos
encarar o futuro com confiança
e optimismo, dada a importância
que a agricultura, a pecuária e
as florestas, terão no desenvolvi_
mento económico imediato do
nosso país.

Ao concluirem-se os labores
programados, realizou-se uma
concentração de todos os parti-
cipantes, durante a qual o ca-
rnarada eng.o Avito da Silva
agradeceu o interesse demonstra-
do pelos trabalhos em curso e fez
referência à importância das
actividades florestais na Guiné-
- B issau.

A OPINIÃO
DOS PART/C/PANTES

nosso ogriculturo vá paro o fren-
te. fodos sobemos gue elo é a
Þrìnc¡þol fonte de riquezo do
nosso poís, e temos que lhe dor
o prioridode, þoro, ossirn, soir do
subdesenvolvimento. Os traba-
/hos estõo o correr num ombîen:
te de franca comorodagem e a
o rgo ni zoçõo f oi þer-f eito>.

No fundo de talhão, vimos um
camarada de elevada estatura e
bem forte, com uma mangueira
nas mãos a encher o, ,egidor"s
1. água: era. euintino" Lopu,

:_or.1:., mo_nitor agrícola, que
nos disse: <penso gue se devà^
organizar mois companhos de
trobalho voluntório, þorgue isso
oo. umo certo ojudo oo nosso
poís. e d nosso economia, gue
est<í soôreco rregado. Sou aâ åpi_
n.,oo que os ûabolhos voluntórios
d.evem ser orgonizados todos os
domingos. Estou sotrsfeito þor
þarticìþar neste trobolho; o, ó"r-soos estõo bem dispostos e o o¡-
nrzação foi bem feita. Só espero
que,.þoro o þróximo yez gue se
reot,zor este tipo de trobolho os
responsdveis providenciem þraossegurorem os mejos de tions-
þortes, þara não ocontecer como
aconteceu hoje: muitos Þessoosttcarom e¡n Bissou þor falto de
tronsportesD.

, O_.camarada Alberto António
:: _t,1",.da. Comissão organiza-
dora da JAAC de Bissau, gue en_contramos no meio da täbancatmpecavelmente bem vestido,
emitiu a seguinte opinião, <<Fo'iuma_boa ideia realizarem aqui
em.Embunhe umo jornado detroÞctlto voluntório. Temos eueoemonstrar oo mundo gru ,"-guiremos 

-posso o posso oi ideios
9ue n:s.legou o comorodo Amíl-cor Cabrol. Sinto-rne sotisfejto
Þot ter dodo o minha contribul-
ço?. !1 meu þovo. Estou muito
soE,sfeifo corn os comorodos oueparticiparam nesre trabalú i,;:luntório, Þrinciþolmente os de
E,ssou, que deixorom de descan-
Ç,o!,,hoiu -t yya! þoro aqui tra-
D!t!1ar. A JAAC de Bisso'rõ por-ticipou, mos em número dimi_nuto, havendo mais raparigas do
q.ue raÞozes. As meninos dJmons-
li:,r-o_^ 

que têm consciencio fi-ttttc.o .? reconhecem o volor dotrobalho voluntórÍo>.

, Por último ouvimos a opinião
do responsávet do c¡mpo, o re-gente agrícola Eduardo António
<le Araújo, que nos disse: <De-
þois de um longo þrozo o florcs-
ta constituiró umo gronde rique-
zo nocionol, þorque nos fo¡nece
o modeiro, paisto poro þoþet, re_
sino e outros produtos gue po-
derõo ser oÞroveitodos em peÈ'fumario e medicìno. Atém disso,
os órvores contribuirõo Nro en-
riquecer o so/o e Þoro evlto¡ o
erosõo. Tem toda a vontogem o
incrementoçõo do reþovoamento
f lorestal, Þorque mois torde per_
mitiró o industrializoção do nos-
so þaís, ddndo emþrego a mìlho-
res de irmãos nossos e elevando
o nosso nível de vîdat .

A recente mini-cimeira
pr'ogressista de Conakry,
em que participaram os
camaradas Agostinho Ne-
to, Presidente da Repúbli-
ca Popular de Angola, Fi-
tlel Castro, Primeiro-Mi-
nistro Cubano, Sekou Tou..
ré, Presidente da Repúbli-
ca Democrática da Guiné,
e Luiz Cabral, Presidente
do Conselho de Estadc da
República da Guiné-Bis-
sau, está a repercutir-sc
no mundo, dados os efei-
tos que dele sg esperam
a mais curto ou longo pra-
zo, para a libertação rio
continente africa,nc.

É-nos possível dar hoie
nota de três documentos
sobre ¿ reunião. Por um
lado, o cama,rada Presi-
dente Agostinho Neto
prostou declarações à che-
gada a Bissau para a sua
visita de três dias ao nos-
so País; por outro lado, em
correspondência da Agên-
cia argelina APS- refere-se
o apoio prometido a Mo-
çambique; finalmente, em
correspondência da TASS-

ila Narníbira e do Zimba-
bwéetambémaprópria
.Âfrica do Sul. Esses faòtos
sdo problema5 que dizøn
res¡reito, não sòmente a
Angola e à Guiné-Bissau,
maS ¡lizsm també¡n resPoi-
toàGuiné-Conakryea
ouúros p¿ís€s africanos e
a toda a humanid,ade pro-
gressista e levaram-nos ao
eneontro em Conakry, pr-
na reex¿rmina,rrnos o pro-
blerna e tonar algumas
decisões para encontrc.r,
,efin oomrun, o ca,minho a
seguir nesta nova fase da
nossa luta>.

<<A visita foi frutuosa e
nÓs consegu,imos encon-
trar dg facto um coxrsenso
que nos penrnitirá uma, åc-
çã,o que certamente irá dar
os seus frutos e muito bre-
vementen,

APOþ A MOçAMBTQUE

ARGEL(APS)-OPri-
meiro-Ministro cubano, Fi-
d.el Castro, e os Presiden-

(Contìnua na Þóg.' 8)
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Alto nível em (onakry

EXAME DA STTUAçAO CnIADA 1{A AtRtGA AUSTRAL
PELA GRANDE VIT(IRIA Dfl M,P.L,A. EM ANG(ILA

aa,rla
gola.

pelo
freo

A primeira pessoa que se nos
deparou, quando dávamos a vol-
ta pelo campo, foi a Mama Go_
mes, funcionária dos Serviços de
Veterinária, encostada na veda-
cão do campo a descansar. Mas
ela não é <mãos moles> e deu-
-nos a sua opinião: <<Acho que o
trobalho voluntório é muito im-
Þortante Þr¡nciÞolmente nesto
fose que otrovessomos. Sinto-rne
muito sotisfeito, em ter Þortíci-
pado neste trabalho, pois com
isso dou ct minho contribuiçõo
ao meu Þoís>r.

Debruçado sobre um canteiro,
a encher l¡tas de areia, estava o

Florentino Fernandes ( Flora ),
agente rural. lnquirido por nós,

respondeu que <toCos os bons

filhos da nosso terro devem þar-
tícipor nos trabolhos volu¡tcírios,
sejom e/es do Comissariado onde

trabolhom ou nõo, pois temos

que aþoior o nosso Estodo nesto

fose do reconstrução nocionol.

Os comorodos que aqui estão de-

¡nonstrorom que desejom que o

cer que urna parte de An-
gola estáL ainda ocupada
pelos sul-africanos, e pa,r-
te sul na região de Cune-
ne. E não podemos tam-
bém esguecer qu6 regimes
rninoritários mcistas con-
tinuam a oprimir os povos

A VìTORIA É CERTAI
OEA¡ Qudnta-Felra, 18 ile Margo õc 1010 - P¡tg.



EDTJCAÇAO

As Escolas e o trabalho produtivo

/l [$CO[A AO CAilIPO

àt

lembror-se.sempre gue um bom militonte (como
um bom cidodõo> é oquele que foz bem o seu dever.
É oquele que, olém de fozer o seu dever, consegue
melhorqr-se codo dio pcro ser Gopoz de fozer mqi"
a melhor.

A. CABRAT

Formoçõo de Professores

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA IERRA

"A pedra com barbas"

, Um lobo, nos seus passeios pe_
ro mato, encontrou u ma pedra
muito pouco vulgar. porque esta
pedra, lisa como um seixo do
rio, tinha numa das suas pontas
muitos cabelos compridos que
nao estavam pegados mas sim,
trnham nascido na pedra.

Tratava_se pois de uma pedra
com barbas.

O lobo ficou admirado comuma pedra assim e disse: _
<Que vejo eu? É uma pedra com
barbas.l. E assirn que acabou de
crtzer rsto,.espantado com o que

:-r,t"u,r olhos.viam, caiu pará olado desmaiado, tão gr.nd" foio medo que sentiu.
Quando pouco depois acordou.

pensou que se tratava de um so_nho. Mas não era. .perto de silá estava a pedra, a assustadora
pedra com barbas. pós_se então
a pensar se com uma pedra da-
:,t1.1:.t "r. seu poder, não pode_

frl drss: tirar grandes vanragens.
Logo chegou à conclusão-que
sim, pois se efe desmaiara aover tal pedra, a outros animais
isso também aconteceria e, ele
ficava. com uma arma de'caça
superior a todas as outras.

_,-!n,to, Pegou na pedra, a prin-
crpro .com algum medo, e foi
escondê_la numa gruta perto da
povoação. Depois o seu trabalho
era só convencer os animais a ir
com ele à gruta para lhes mos_trar (uma coisa gue nunca ti_
nnam vtstoD.

Chegados à gruta passava-se
semPre a mesma conversa:

-,19 qr" é isto?> pergunta_
va o lobo.

- <<É uma pedra>, respondiam
os animais.

- <Mas que tem essa pedra?l
tornava a perguntar o lobo.

- 
(Oh! ,A pedra tem barbasll.

E ao dizerem isto os bichos des-
maiavam e eram comidos pelo
lobo.

Até que um dia o lobo quiz
mostrar <uma coisa que ela não
trnha visto)), à lebre. Esta que
andava desconfiada porque ti_
nham sido vistos a passear como lobo, aceitou o convite para
tentar saber o gue se andava a

Passar.
Chegados à gruta o lobo per-

guntou:

- aO que é isto?n.
Mas a lebre, em vez de res_

ponder, porque tinha receio de
tudo quanto pudesse dizer ou fa_
zer, Perguntou Por sua Yez:

- <O que é?>

. ; aNão vês que é uma pe_
dra?l disse o lobo.

- <Na verdade é uma pedrat,
disse por sua vez a lebre.

. - Mas o gue tem essa pe_
dra ?l

Mais uma vez a lebre em vez
de responder limitou-se a repe-
tir a pergunta do lobo:

- <O que tem ela?>

- <Ora essa! Tem barbas!>
Disse o lobo, mas assim que
acabou de falar, tornou a des-
maiar como da primeira vez.

A lebre percebeu então, como
é que os animaís ficavam à mer-
cê do lobo e, fugindo da gruta
foi dizê-lo em toda a mata e, a
partir daí nunca mais a pedra
com barbas, pôde voltar a ser
utilizada como uma arma pelo
lobo.

ANO r DE ORGANTZAçAO
PÁGINA SEMANAT DO COMISSARIADO DE ESTADo DA EDucAcÃo E cutTURA

Obiectivos específicos que serõo olconçodos com
este plono.

MÚltiplos sõo os resultodos que poderõo ser ol-
conçodos com o pro¡ecto <Escolo oo Compo> bos-
tondo poro isso osseguror com o devido tempo os
ospecfos minínos essenciois que temos vindo o opon-
tor. :

Alguns desses resultodos serõo os segu¡ntes:

l. Com os suos voriodos octividodes, o trobolho
produtivo, é um poderoso instrumento poro o formo-
çõo morol e ideológico dos nossos ¡ovens. Alrovés do
írobolho conseguir-;e-õo contribuiçóes visíveis poro. o

educoçõo do cãrdcter, o fortolecimento do vontode,
o desenvolvimenio do octividode criodoro, o fomenlo
de umo disciplino verdqd'eiro por ser consciente. Atro-
vés do octividode produïivo os nossos olunos poderõo
compreendþr codo vez melhor, porque rozõo no nosso
Sociädode oue se pretend'e construir no Guiné-Bissou,
o trobolho se elevo ò condiçõo de necessidode vitol
do Homem Novo e, odquirem o mentolidode de
produiores de bens e voloiizom o que em esforço e
suor represento esso riquezo;

2. Contribui poro formor umo verdodeiro consci-
êncio ogro-pecudrio de ocordo com o reolidode d'o

desemvðlvimento económico do nosso poís o conhe-
.cimento dos condições sociois e económicos ocluois dos

nossos componeses, d'os principois plonos de-expon-
sõo económico do Portido e do Estodo, nos d'iferentes
romos do produçõo ogro-pecudrio e, o conhecimento
dos princiþois pioblemos iécnicos e científicos que hó
que resolver, poro oceleror o desenvolvimento ogro-
-pecuório db nosso terro;

3. O plono, com os problemos que convivêncio no
ocomporn'enfo represento, introduz 

-nos 
esludontes de

moneiro concreto, os próticos de orgonizoçõo e oulo-
-governo sobre o boss ¿q cooperoção e do trobolho
eä grupo, desenvolve os tendêncioi colectivos e der-
rubo os individuolistos, ospecto muito importonte poro
o edificoçõo de umo novo Sociedode que ossento no
espírito de cooperoçõo e do trobolho em grupo;

4. Oferece omplos possíbilídodes de pôr em pró-
tico umo novo pedbgogio revoluciondrio, oiudondo o
tronsformor o nosso reolidode educocionol, delo eli-
minondo os formos ontiqucdos, os técnicos que per-
sislem otrovés .de lorgos onos de trodiçõo. Os estu-
d'ontes nos ocompomentos obseryom, investigom,
vêêm como tem oplicoçõo no produçõo os princí-
pios e leis que oprend'em nos oulos os professores têm
o possibilidode de estobelecer, sobre o terreno, o re-
loçõo que existe entre .o .que ensinom g q vido, os
processos sociois, económicos e de prod'uçõo;

5. Contribui poro completor o educoçõo físico,
morol e estélico dos estudontes, no meio orgonizotivo
em que lerõo que viver, bem como otrovés dos tqre-
fos e octividodes que os estudqntes desenvolverão
no vido do ocompomento;

ó. Focilitord um novo tipo de reloções humonos
entre professores e olunos de um lodo e, entre estes
e os componeses por outro,.

Por último:

7. Serd um importonie opoio poro o economio
do -þoís, pois o irobolho dos estudontes poderó de-
senrolor-se desde que bem opoiodo - cóm um olto
gro-u de produtividode e poderó resolver problemos
de folto de mõo de obro em ¡mportonte zonos de de-
senvolvimento do poís.

Adqptoçõo do criqnçq
qo meio escolqr

A leitura ou a narração de
contos e de pequenas histórias,
perfeitamente adaptadas ao
gosto infantil é a nossa finali-
lidade educativa, e, sobretudo, a

sua dramatização pensada e
orientada convenientemente pelo
agente do ensino, são do valor
incontestável e, por isso mesmo
guase indispensável.

Por tudo isso se vê quanto de
paciência, de habilidade - a tal
arte pedagógica 

- não são ne-
cessárias para ensinar uma pri-
meira classe, constituída inicial-
mente, por elos articulados, que
riem ou choram, que gritam ou
amuam... que revelam, enfim, as
emoções e as expressóes mais
díspares e singulares. Não es-
quecer este preceito fundamen_
tal: O professor tem de fazer
falar os seus alunos; eles têm de
exteriorizar-se de destruir aque-
la (couraçaD que esconde as
suas gualidades e os seus defei-
tos, para que estes sofram a su-
blimação que exigem e aquelas
o aplauso e o estímulo que me-
recem.

Nas nossas escolas a forma ex-
positiva é muito usada: o pro-
fessor fala demais e os alunos dc
menos; cansaço inútil ou mesmo
contraproducente. Fazer brotar
a sabedoria da própria mente da
criança, deve ser largamente apli-
cada, pois ela estimulará as fa-
culdades mentais dos nossos alu-
nos e, o que é importantíssimo,
criar-lhes-à a crença e confian-
ça nas suas próprias possibili-
dades. E essas mesmas possibili-
dades hão-de também manifes-
tar-se com a prática do dese-
nho, dos trabalhos manuais e,
sobretudo da modelação.

Temos, assim, como prática
de valor incontestável na orien-
tação inicial, o jogo, a narração
ou a leitura de histórias adequa-
das à respectiva drsmatização,
o canto coral, os trabalhos ma-
nuais, o desenho, a modelação
e os exercícios de elocução oral,
tendo por finalidade a aquisição
e o aperfeiçoamento do vocabu-
lário. Nada de ensino sistemáti-
co, nada de pressas em cumprir
as matérias do program.a. As
crianças não entendem e não se
conformam com os interesses
impostos em grande parte, pela

nossa lógica de adultos; impos-
ra, Portanto, substituí-los Por ou-
tros, de carácter imediato do
próprio mundo infantil - dis-
f arçando assim a rigidez dos
princípios que as crianças têm de
con hecer.

Vomos folqr de aaa

"o ARCO - lRlS"
Quem é que já não viu o es-

pectáculo bonito que é um arco-
-íris? Um grande arco feito de
listas de cor que aparece no céu
quando o tempo está chuvoso e
o sol se descobre iluminando o
céu. É um imenso arco luminoso
e colorido que parece sair da
terra, encurva-se no céu e na
terra mergulha de novo.

Um pormenor curioso, quando
estamos voltados para o arco-
-íris f icámos sempre de costas
para o sol, isto é, nunca aparece
do lado do sol mas sempre no
lado oposto. Outro pormenor,
as cores que se observam, são
sete, sempre as mesmas e sem-
pre pela mesma ordem: verme-
lho, laran ja, amarelo, verde,
azul, anil e roxo.

Mas se o camarada qu izer
obter o mesmo resultado em
sua casa também o pode conse-
guir de um modo simples: Ar-
ranje uma garraÍa redonda, de
vidro sem cor e encha-a de água.
Depois ponha-se com ela dentro
de casa em frente a uma janela
por onde o sol entre e de modo
gue a luz do sol bata na garrafa.
Observe. ,A luz que vem do sol
bate da janela, e na parede sur-
gem as cores do arco-íris. Por-
quê ?

Aqui está pois a explicação do
arco - íris - que os antigos
diziam que era o arco da aliança
de Deus com os homens - e
que só aparece quando chove ou
guando o ar está carregado de
vapor de água. As cores resul-
tam do sol bater nas gotas de
água que existem na atmosfera.
A luz do sol bate nelas, pene-
tra no interior de cada uma e
quando torna a sair decompõe-
-se naquelas lindas cores que se

observam no céu.

Pó3. G <lfO IllEtC[f¡ Qudnta-Feira, 18 ite lUarçs de l9i6
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LUSAKA E LUANDA:
NORMAL,ZAçÃ,O
DE REIAÇÕES

LUSAKA (AFP) - Umo delesação
do MPLA, comþosto de oito membros
e chefiada þelo min,stto dos Negó-
cios Estrongeiros, .fosé Eduo¡do Son-
tos, chegou no terço-feiro o Lusoka,
onde te¡á com o g,oveÌno zom-
ôiono conye¡soçôes soôre o nor¡nol¡-
zação dos reloções ont¡e Lusoko e
Luonda.

üvl' LUANDA
REPRËSENÏANÏES DO H.C.R.

GENEBRA (AFP) - Deixo¡am Ge-
nebro com destiøo a Luonda, três ol-
tos funcionó¡ìos do AIto Comisso¡io-
do dos Noções Unidos pora os Re-
fugìodos, anunciou no teîça-feirc em
Geneb¡o o HCR. O oblectivo do suo
rnissão é o de dlscutir too moís alto
nlvel, <om os aulo¡Idades goyeÍno-
maûals, um þtog¡ûma de c¡sl¡tênclc
'humonftÁ¡iø e de reabllitoçõo do¡ fe¡-
¡oø¡ decloccdotr.

RErAçÕES COMERCTAI.S
MOçAMBTQUE.ARGÉ.UA

ARGEL (AFP) - A rcoliioçõo da
cooperoção, em motêrio de t¡'ocos
comcrciois e do transþo¡tes, entrc
o Argélio e ltloçombique, loi o temo
c*ntrøl døs conversoções guo óscor
l{lonteiro, min¡stto do ktodo do p¡e-
sidêncio do ltloçombique, teve no se-
gunda-feiro com os memb¡os do go-
vcrno orgcllno.

SAiI4ORA IqIACHEL
AylsrA-sÊ COhl A. JUïÄBE

I^APUTO II.ASS) - Somo¡a t{io-
chel, Presidente de ltloçomb¡que, en-
controu-se no teîça-fe¡rc con Aboud
Jumbe, þümeirc vice-presidente do
Tonzânìa. Os interlocutores examîna,-
¡om o situoção criodo no þoís Þelo
polÍtico ogrerriro do governo de lan
Smitl¡ e o demjssõo de ltloçombtque
em lechor a f¡ontei¡o com o Rodé-
sio ¡oclsto.

ENCONTRO
S'AD EARRE.GRETCHKO

I|IOSCOVO IIASS) -O mo¡echa!
do União Soviético, Andrei G¡etchko,
min,'stro do Defeso do URSS, teve
conversoções no segunda"feira com o
general de divisão, lÂohonei! Siad
Bo¡re, Presìdente do Conse/l¡o Revo-
Iucionórìo Supremo do Repúbllco De
mocrótìca da Somólio.

REIIIODELAçÃ,O
GOVERNAMENT,AL
NA N'GÉR'A...

LAGOS (AFP) 
- O senerol de di.

visão Olesegun Obosonlo, chef e de
estodo n¡ge¡iono, onunclou no segundo-
-feira uma ¡mþoìtantê remodeloção
no governo fcde¡al que tinha sido
fo¡mado pelo defunto goneral hlurta-
la lvlohommed, ossossinodo quondo
do tentotiva de golpe de estodo d.o

mês possodo.

...E NO GABÃO

LIBREVILLE (AFP) - Procedeu_se
no seio do governo gobonês o umo
aremodeloçõo> .mínísteriol. Quotro no-
vos figuros ent¡orom no nova equlþo
governomentol, gue posso de 11 ¡orc
12 memb¡os. Omar Bongo, continua
sendo P¡csidente do Repúbllca, chefe
do governo, mlnisÚo do Defcso No-
cionol, do Informoção, dos Co¡¡eíos
e Telecomunicações, do Desenyolvi-
mento e AÞtoveitomüûo do Te¡¡it6-
rio, do Oúentoçõo Nocional, do Edu-
coção Populor, do Serviço Clvíco e
dos Orgonismos . Fspecioltzodos do
Partido, Leon Âúebione, tombêm con-
tinuo scndo P¡imeiro-lÁlnistro, Pre-
sidente do Conselho Consultivo No-
cionol, mìnistro do Coo¡denação ln-
ter-Govc¡nomentol, min¡stìo do Habi-
tação, do U¡bantsmo c do Codost¡o.

AAFRICAECMUNDO
Reunido o Gonselho do
I pedldo d¡ Bepública

(Continuoção ila 1." ¡óg-")

NÄÇÕES UNIDÃS _ NovA YCTK
(AFP) 

- Joaquim Chissono Pediu,
no terço-feirc, oo Conselho de Se'-

gurqnço do ONU pcrc gcnontir de
urgêncicr oo seu Pcís, umc ossis-
tência de peio menos 40 milhões de
dólores no próximo crno, Pcrcr com-
pensor os perdos decorridos Peic
decisão do governo moçolnbicono
em oPlicor integrclmente os scn-

ções d,c ONU à Rodésia.

Chissono Iez noto¡ que d econo-
mia de Moçombique, herdodc oo
regime coloniol português, ercr com-
piemento da economic do Rodésic:

ã do Áfti"o do Sul, e que Moçcm-
biqge foró umcr estruturc econóffli-
cc independente.

O ministro moçambicono consi-

Grã - Bretanha:

Harcld Wilson demitiu'se

0ito países
frc0nheceram
o Sahara

PYONG YANG (Ã.PS) 
- Ä

Repúblicc Democróticcr PoPulor
dcr- Coreic¡ reconheceu cr ñe-
púbtioc Á¡obe Sohcnionc De-
mocróticq, onunciou c ogêncicr
noticiosc¡ coÌeono.

Por outro lcdo, c nFronce
Presso inforrn<r de Lomé que o

Togo reconheceu igualmente o
R.A.S.D., dePois de umcr reu-
niáo do Conselho de Ministros,
presidido pelo chefe de estodo,

äeneral Gncssingbe EYcrdemo'
Desde a prociomcção dc Re-

públicc Sqhqriono, oito Pqises,
sete dos quais qfriconos, reco-
nhecerom ió oquele estqdo:
Guiné-Bissou, .Angolcr, Moçc:n-
bique, Argéliq, Benin, RePúbli-
:o 

-Mclgoche, 
Togo e Coreic'

der,c que o Conselho de Seguronço
deve dcr ao Secretó¡io-gerol outc-
¡idode necessória porcr estudor com
o seu governo o cjudcr finqnceira
e técnicq, c o longo p¡qzo, que se-
rá necessário pcrcr dotcrr Moçam-
bique de umc novc est¡uturc econó-
mico e crian empregos pcrrcf c suo
populoção.

Chissqno deu os seguintes núme-
¡os porcr a ojudc urgente nequisito-
dcr pelo seu poís: 42 milhões de Có-
lores porc compensor cr perdo de
divisas do utilizcçåo dog seus pcr-
tos pela Rodésicu 2 milhões de äil
lores pora o <rumento dos preçcs
do milho, de que Moçombique im-
portcrvd 30 mil tonel,qdcrs dc¡ Rodé-
sic¡, e 5 milhões de dólores porcr
compenso¡ o perdc de diviscs de
todcrs os exportcrçôes dc Rodésio.

Älém disso, Moçombique está
impossibiliicdo de reemboiscn cr dí-
vidc de B milhôeg de dóIcrres cod-
troídc pelc Rodésic¡ e deve ossu-
mir os enccr¡gos suplementcrres de
18 milhöes de dólores, que repre-
sentctm o custo dos produtos que
erom importodos <rnteg ò Rodésic.

O ministro dos Negócios Esbcrn-
geiros de Moçombique crcusou o
regime de Ion Smith de ter tentado
intimidor o seu pols cl¡ovés de Ín-
cu¡sões e crlqques q 23 e 24 de Fe-
verei¡o, "pcrr¡¡ impedir Moçcmbique

de to¡¡qr-se un pcrlg forte e solid&-
rio do rnovimento de libertcçõo do
povo do Zimbqbwé".

.Afirmou a determincçôo de Mo.
çombique em continuo¡ cr cpoior
moterialmente ct ccrusc dc¡ descolo-
nizoçõe africonq.

Pelo seu lodo, o minisbo da Zôm.
bia, Ruphicr Bandc, exprimiu 6¡ es-
perclnçq de que o Conselho d,e Se-
gu¡ançc¡ odopte cr unanimidade dos
medidas concretcs e eficqzes" Forcr
ojudcn oo povo do Zimbcbwe.

Preveniu seguidcrmente o Conse.
iho d,e que o recurso ù força pelo
povo do Zimbcbwe é quoge inevitó
vel, e que se¡ó muito mcis scn.
gnento do que tericr sido se c¡ Gr,i-
-Breianha o tivesse, hó ciguns cnos,
utilizado pcncr pôr termo qo regime
rc¡cistcr mino¡iténio.

Scrlim. representante da Tqnzônia,
qpresentou, pelo seu lqdo, c¡o Con-
selho de Seguronçc, um projecto de
resoluç&o cpcrdrinhcrdo por onze poí-
ses, reptesentqndo todos cs ten.
dências do Conselho, projecto que
pede cr todos os estados pdrcr pres-
tcrem imediqtcrmente uma crssistên-
cio, fÍnonceiro, técnica e mqte¡iol
cr Moçombique. O Reino Unido, o.
trcrvés do seu represeàtcrnte, mcs-
t¡ou c¡ sucr odesöo ù resoluçõo, pro-
metendo a Moçcrmbique cr ojudc
do seu governo, no seio do Commo-
nweolth.

mo temþo contra o governo' mos um

rccîdenie de percurso> é sempre ¡os-
sível, como o demonstrou no semor

no Possoda o Yoto sobre os desPesos

públicos.

O pronde fovorito ò sucessõo de

Wilsoñ. é lomes Colloghon, m¡nistro.

ãàt-Ñ"g¿.¡,it Estrongeiios, otîodo liel
de Wi/s-on tonto ô cobeço do Pdrtido
como no seio do govetno' Nõo se

comÞrometeu na querelo com a ol¿

esoue¡do do Portido, sobre o 
'7ues-

úå do economio. Mos Colloghon voì

faze¡ 64 onos e, Þergunto-se se Wil
son não reduzìu os suos possibi/ídoJes

evocondo o idade þora iustifícar o

suo demissõo'

Líbano: solução
política à vista?

PARTS (AFP) - A crise liboneso

¡oderó caminhdr îaþidamente þota
'umo solução þotít¡cd' A c¡ise desen-

rcla-so tonto em Beirute como cm

Damasco, na medido em que o Pre-

sidente So/eim6n Frongie mantêm a

¡ecuso de se demitir'
Seis dios deþois do seu rgolPe de

forçasr, o generol Aziz Al Ahdad in-
dicou, no terça'feiro à torde, na te'
Ievisio liboneso, gue o horo é de
Kþloauto de umo solução ÞotíticaD do

crìse e oþelou oos militores þoro que

se reunissem nos quortéis' em Beiru-
te.

sExistem contdctos entre ds dfver-
sds pdrtes Þorø Ee encontrdî utno so'
lução þotlt¡co e ?¿rd se escolher um
novo Þresidente. A Înlciotíva sírîa o<'
tÍvo-se desde øs reuniões gue se fi'
zerdm neste sentído em Dcfm.tsco¡,
sublinhou o (governo milltar provÎsó-
rio¡.

blinha o jornal <L'Humanité>>. o
poder de compra d,os trabalhado-
res e o seu nível de, vida não dei-
xaram d,e baix¿r, constata o jor-
nal.

!
BRIIXELAS (TASS) _ .A. BéI-

gica, a Holanda e Luxemburgo
decldiram retirar_rse do sistema d,e
acordos que legularizam a fluf.rra.
ção do¡ cursos de divisas de pal-
sqs da Europa Ocident¿l ,ern rela-
ção ao dólar, a.nunciou-se oficial-
mente em Bruxelas. Como o de-
clarou na capital belga o rninis,
tro das F'inanças dos Paf"ses.Bar-
xos, \¡. tr'. Deisenberg, a decisão
tonrada está lig:ada ao clima de

LONDRES (AFP) - O Primeiro'
-l{linistro, Horold Wilson cousou' nd

tiigo rorr"iro þolítíca, oþresen.tondo

lerZa-fe¡ro, o moior sensoçõo do suo

I ¡a¡nho Elizobeth o suo demissõo'

oue fo¡ imed¡otomente oceite' Wilson

ål"gou o suo idode <<ovonçodo>> paro

se demitir.
Wilson, que fez 60 onos o semÛno

¡ossodo,'ofirmou, numo longo declo'
ärão.'ore tinho tomodo há bostsn-

te'temþo o decísõo de se demîtir þor
.rtã- oliuto e que t¡nho, no mês de

õài".Oro findo dodo conto disso à

rainha.
O g,ruÞo Þarlornentot do Portido

frobo-th¡ito voi Proceder, também o

miis- rapiaonente possíve/, à escolho

¿i 1^'noro <!eader>¡, que sucederó

o Wilson como Primeiro-lVlinistro'
î{los o golpe de teatro de Wílson co'

tocou i øàß numo gronde efervescên-

ao þolli¡ca que Poderó desembocar

ur nono, e/eições gerois, mois cedo

do quc se Þrevio dtê hoie'

Na boìxo londrinø, o libro esterlina,
oue s.e encontrdvo estóvel oo Þt¡ncí-
i¡o do torde de terço-feira, oÞós os

Pesodos Perdos dos dez þr¡me¡tos
dios, r.ecomeçou d crior desde que o

nova da demissõo de Wi/son foi co-

nhecido.

lsto soD¡evém uma semano dePois

do governo ter sido reduzido à mi-

norio como ¡esultodo de uma <re'
voltu; de 37 dePutodos do ola es'
querdo trobolftisto, que se oÞst¡ve-

io^ num voto sobre o reduçõo dos

despesos þriblicas. Wi/son tinho posto

o guestõo de confionço desde o dio
seguinte e t¡nho obtido uma moio-
¡ia de 17 votos.

O Portido Trobalhisto não disþõe
mois do gue o maiorid de um voto
sobre o oþos¡ção combinada. É' ex'
üemomante imProvóvel gue todos os

deputod.os da oposição votem oo mes'

f,AMíBIA:

-

A N{}VÀ TAR$A

I}(}S AACISTÀS SIJT. AI'RICAN{)S

A nova Gt¡re monetária da europô ocidental

LUANDA IIASS) - A Pretenso

cconferêncio sobre 6s guestões conc-

tituc¡onoísD da Noníbìo Þrossegue em

Windhoek, ¿¿n¡¡s slministrotivo deste

te¡ritório que foí onexodo pe/o Re-

p(tblíca Sul-Afrìcono rocisto. Esto

<conferênciøt reúne os reÞrqselltdn-

tes dos colonos brancos e os cl¡efes

de triÞos ofricanos, o soldo dos ou-

toridodes do RSA. Estes (reÞresentdn-

tes PoþurdresD devem oProvor o (e5-

ttuturd contítucional> elobotodo þre'
viomente e que serviró de base iurí'
dico Poro o þermonênc¡o do domìna-

ções Þolíticos seme/åontes à octuol

rendo o todo a esPécie de moquina'

çõo þolíticos seme/hontes à octuol

tconferêncìot, os dirigentes do RSA

contom estobe/ece¡ um regime fon-

toche, que embord montøndo umo

formo <responúveln obedeçom dócil'
mente às instruções de Pretório.

A Orgonizoçõo dos Povos do Sudeste

incerteza que reiina na,s bolsas de
fundo.

!
BONA (TASS) 

- 
.4, situaçáo

do mercado monetário da Europa
Octdental foi discutida no d'ecurso
da reuniáo convocada pelo Primei-
ro-Ministro da RFA, Sehmidt, na
qual participaram o ministro das
trr:nanças, o ministro da Economia
e o Presidente do Banco l'ederal
Alemão, da RFA.

Depois da abertura da bolsa de
divisas centrais em l'rancfort-Sur-
_le-Main, o fr¡nco baixou de novo.
10O fralcos equivalem hoje a å3,
85 marcos alemãos. A 12 de Mar-
ço, os agentes de troca davam p':r
estå, soma 56, 68 marcos.

Africono (SWAPO), reÞresentontes

dos interesses autênticos do Þovo
namibiano, denunciou por diversos

vezes os foses políticas o que tecor-
rem frequentemente, e cado 'tez mois,

os dirigentes de Pretória, poro indu'
zîr em erro o oþinião mundiol. Numa

decloroção publicado por ocosião do

octual erconîerência>, o direcçõo da

SWAPO sublinho gue todos os {r/onos
dos rocistos visando impôr o suo von-

tode do Povo do Nomíbio folhorão.
A direcção decloro'se convencido que

os verdodeiros potr¡otos da Nomibio
chegorão, de armos na mõo, o liber-
tor o seu Poís.

AN6OLA:
EX/TOS DAS F.A.P.L.A.

LUANDA (IASS) - As Forças Po-
pulores do Repúblico Popular de An'
golo suprimirom com sucesso os úl'
iimos pontos de ¡esistêncio dos bon-

dos do uN'rA' Actuolmønle' decio-
rou duronte umo entr.evisto doda oo
iornol c.Diório de Luondo>>, o chefe de
Lstodo:Maio¡ dos FAPLA, Antúnio
Bernordo ChinYoma, ¡mÞotta às Fo¡'
ços Armodos do Poís comboter os

ãestocomentos dispersos dos troido'
res do UNIIA, que oÞerom nos flo'
rcstos ttoÞ¡co¡s, nos p¡oxímidodes da
f¡onteira este do País. O cheîe do
Estodo-ltlaior declarou gue estes des-
tocomentos de bandidos não são mui'
to nume¡osos e ¿ão sõo oÞoiodos þelos
habitantes.

Os hobitontes dos cidodes e dos
oldeios desto região, que forom ex'
pulsos pe/os invoso¡es voltom þouco
o Þouco e îecomeçam a trobolhor.
Brevemcnte, vão ¡eobrir ¿s esco/us,
os ínstitulç6es médicos e os emþte-
sos. A porte /este do Reþúb/ico so-
f¡eu óostonte o þilhogem dos bondi-
dos da UNITA e do FNLA. Os com-
ôotentes dos Forços Armodos ongola-
nos concotfem em comum com os l¡o-
bitontes þaro leconstrução do econo-
mlo do pols. E/es ojudom os cornpo-
neses, orgornizom o trobolho nos ern-
prcsas agrlcolos e industrioís, recons-
troem os cosos e ediflcios þltblicos.

PARIS (TASS) 
- 

A. nova fe-
bre monetária é classificada, Pe-
los ¡reritos em P¿ris, 6le aProfun-
damente da crise monetária nos
pafses oo:dentais. A recente d,es-

valorizagáo oficial da peseta espa-
nhola, a desvalorização da lira
italiana, a brusca redução 6le cur-
so da libra esterli¡a. britânica e,
enfim, a desv¿lorização real do
fra¡co francês, são igualmente Ín-
dices de verdadeira <<guerra, nùoneL
túröø> ns" Europa Ocidental, con-
sideram os comentadores ,econó.
nllcos parisienses,

A declsã.o da tr'rança de intro-
duzir o curso flutuante do franco
leva¡â fatalmeate à subida de
preços .-las mercadorias importa-
das do dstrangeiro e aumen|ará,
o déficit do comércio externq su,

Qudnta-Felra, 18 de illergo ile 1.076 <ll0 PINTOEAD nG. ?



O MUNDC UITIMAS
NOríCIAS

fllensagem,
de Luiz Gabral
ao dirigente
dr Maurícia

O camarada Luiz Cabral'
Presidente do Conselho de

Estado da República da Gui-
né-Bissau, enviou ao Primei-
ro-M i n i s t ro Seewoosagur
Ramgoolam, da llha Maurí-
cia, um telegrama Por oca-
sião do oitavo aniversário da
independência daquela ilha:' 

<<Por'ocosiõo do celgbroção
do oitovo oniversórìo do Re-
púb.lico do llho Mourícia, te-
mos o, honra de, em nome
do nosso povo, do Direcção
Nacionol do nosso Partido,
do Conselho de Estodo e do
Conselho dos Comissdrios de
Estodo da Repúblico do Gui-
né-Bissou e em meu nome
pessoo/, de vos dirigir, bem
como eo þovo omigo do llho
Mourísio e seu Governot os

nossos coloroscs felicitoções
e sinceros votos de felicido-
des e prosperidadesl.

<lemos o honra de formu-
Iar votos de saúde e longi-
vidode para Vosso Excelên-

'cio, oo serviço do þovo omî-
go do ilha Mourício e do
Áf rico>>.

IIEÏO EM BISSAU
(Contínuação ila 1." Þóg.')

pio da tarde. O programa de ho-
je inicia-se com uma visita aos
Armazéns do Povo, às t horasu
a que segue a deslocação ao

Jardim Escola Titina Silá. Às I0
e 30, as duas delegações assi-
nam o comunicado con junto
que sintetiza estes três dias de
visita de amizade e solidariedade
à Guiné-Bissau. Meia hora de-
pois, o Presidente Agostinho Ne-
to dá uma confe,rência de lm-
prensä no Palácio da República.
Segue-se o almoço, às l2 horas,
e um período de repouso, até
à partida para o aeroporto de
Bissalanca, de onde o avião pre-
sidencial descola às l4 e 30, a

caminho da Praia.

E¡om cerco de 13 ho¡as de on-

iem. Alguns minutos crntes, tinhcr

chegodo ,oo oeroPorto de Bofcrtó

o áláo que conduzicr o ccrmoradcr

.A,gostinho Neto e o suc comitivc¡,
ccompcnhcdo pelo ocnncu'cda Luiz
Cobrol e v&ios oulros dirigenres
do nosso Portido e Estado. Hqvio
lorgos horcs que vôios centencs
de pessoos se concentrcrvqm no
oeroporto, enquonto o grosso Co
populcçõo de Bofotó se crglomercrvo
oo longo ios ruos, desde o me¡cc¡do
municipol. No oeroporto encontro-
vom-se tombém os outoridodes do
regiõo e nesponsóveis de regiões
vizinhos, representontes dos dele-
goções regionois dos orqonizoções
de mossos, representcrções de es-
tudontes e t¡obolhcdores. Numero-
sos dfsticos contendo "sloçfqns, ro-
t¡ióticos e de solido¡iedqde com o

MPLÃ, a Repúblico Populc¡r de Än-
gol,c, o cqmcrrodo Presidente 'A'gos-
iinho N.to e o povo ongolcrno car-
tovom-se no (fr.

Foi Braimo Dokcr¡, membro dc
Conselho SuPerior do Luto e ¡:re-
sidente do Comité de Estcdo flo
Região de Bofcrtá, quem em Primei-
.o 1.rg*, scrudou o comorodc Pre-

sidente .A'gosiinho Neto quondo esìe

desci<¡ do crvióo. Seguirdm-se Ûs

cerimóniqs militcnes e o dpresen-
toçõo dos delegcrções loccris, opós

o qt. o cortejo tomou c direcção
do cent¡o comerciql, ar¡c¡stcndo
olrós de si grcrrde Pcrte do PoPu-
locõo que se concent¡ovcf nos ime-
¡i-^¡o" d^ ce¡ooorto. Vivos oo MP

il;; ""nt"t"ä" 
Neto soovom no

cn <ro longlo de todo o peÌcurso' pfo-

lonqondolse quondo os presidenles
de Ängola e do Guiné-Bissqu'
ocompotthodos dc¡s sucts comitivos'

"l-,¡ità* 
os degncrus dcr sede rlc

Comité. Grupos musiccris ofluirom
entôo do locol Pcnc expressor or-

tlsticcrmente cr clegrri'c dc gente cle

Bofotó por receber nct suct temcr ca

visitontes ongolcrnos'

"Hoje, os comb<¡tentes do MPLÃ,
as F.trPLÃ, continucrm glorioscnreute
o seu combo"te, com o ctPoio de
todc¡s t¡s torçds progÉessistcs de
.Éfrica e do mundo, no senlido de

corler com os restos de tropcrs rcr-

cistcrs c¡iminosqs dc¡ Áfricc do Suì'
que cinda ocuPc¡m umc Pequen¡l
o*celc¡ do território cngolono"'
iÃbro., o Presidente Luiz Cc¡brol'

.Antes de discurscr. o c<¡morc¡dc¡

Ä,gostinho Neto deu a Pcrlovrc- cr

otår:n" mcmbrop dcr suo delegoçõo'
ÃJsim foi só dePois de os como-

råãã' i."i"" Inglês, coordenodoro

"""i.""i 
do Orgonizoção dos Mu-

ii-t"t." Ã"sa"na-s, e 'Aires Machodo'

;;;;'; J. Conselho dcr Revolução

ä' *i"i.tt.-d. T¡obolho' terem' diri-
ãiå.'áL"*"" Pclowos de soudcção

i'ì-"riåäi"¿"áe, que o Presidente
:"'i;þìã . dcr'RePúblicc PoPulcrr

;; Ã;;;i" foiou ù PoPuloçõo de

B<:fc¡tó'
Äoostinho Neto começou qot t-"-

ferir]se oo trobolho de orgonrzcçoo

å"; ;;;;."tos de libertcçõo dcs

;;1ó;;t portusuesos iniciado nos

anos 50. Foi nesscr oltu¡<¡ que con-

tdctou Pel,c Primeirc vez com o que

;i'.- " 
ser o nosso grcrnde llder'

o^""*"t"¿" Ãmllccn Cobrcl'

"Esta vitóri<¡ PC¡rc os nosso Povos'

o ,rit¿¡o sobre o colonicrlisrao por-

;;;;, ãcentuou Asostinho Netc'

^'å ri.i,: d ccrescentcrr' "Nós em

H;.i;i"""tos umc¡ exPeriêrcitt
ää;i"; ;c¡is dificeis dc luta de

iäertccõo em 'Éfticc¡' Ã'té no mo-

i"nto àe retirar, os Porlugrueses ¡c

;";;ld; qucndo Pcrticrn de Luan-

åll ¿.-ltËit", levcrcrnr consigo crs

aeleircs, os cutomóveis' c¡s Peçqs

ãã=-lt""tot." e c¡lé cs seringns de

i";r"ia"" dos hospitcis' Tudo levs-

rc¡m. beixcram d nossct ccsc¡ vczrcr'-fî"* 
só isso: qind<¡ se ent¡êlive'

ã* o p*tit os móveis' c destruir
cs plcntcrções, enli¡n, c¡ fczer co:n
qr. 

"- 
Angolcr nõo houvesse n<rd<¡

que possibilitcssre um reinício ¡ó-
pido dcr vidc no¡rncl d<r sucr popu-
lcção".

Prosseguindo o seu reloto dos cc-
ções dos colonicrlístc¡s portugueses
em ,Angolo, o presidente Agostinho
Neto referiu que muitos dos que
portirom manilestom ogorcr o desejo
de regresscrr. "Nós dizemos Pcrra
espercrem urn poucoihiuho porque

preciscmos de pôr c nosss ccrsct em
ordem. Nõo queremos mcis confu-
sões em .{ngolct com Õs portugue_

1e¡3, .demorcou. O presidente dqñt'l\ tocou q invqsóo do seu pois,
:ry: " 25 de Ab¡it, primeiro petosuepqs co ¿qrre, no Norte, e depois
net3 e1é1ci1o d,c.Á,fricc d. S"j"-;;i;porte.Sul. Esrqs invqsõe" for"á ãi"lpc¡qdqs_com o conhecimento e coma cumplicidode dos cotoniolisias
portugueses, que nodc fizerom pcraqs evitor ou suste¡. "Ió tivého; u;
encontrs com o Zc¡ire e combinÉmosque ccda u¡¡¡ devia ficqr ncr sucterrcr, pelo menos c¡s armc¡sD, suþli_nhou, ¡efe¡indo_se à primeircr dc-quelcs invosões. .Dentro de clgum
lempo, eles tcrmbém terõo de ies_peitcfr qs nosscfs l¡o¡rteircs e voltnrpqrcr <¡ suc¡_ct¡scD, disse <¡ propósito
dcr perm,onêncic¡ dqs tropas sul_ofri_
ccrnqs no ie¡¡itó¡io ongrolcrno.

".Ãinda estc¡nos c¡ combcter. ¡Lin-
dø est'cn¡ros êm guérrtr. Vc¡mos obter
novqs vitórics militcrss. Mqs temos
outrcs batcrlhqs c kdvc¡r. Temos de
reconstruir o [rosso pcls de formc
que nõo hcriq mcis explorcrçõo do
homem pelo hornem. O nosso povo,
que fez a lutq, cmc q independên_
cicr e quer ver restituidcr cr digni-
dcde que lhe loi roubcdcr pãlos
colonic¡listss e iropericlistcrsD, con-
cluiu o cqmcrradc presid,ente de .ã.n-
golcr.

No período dc tcr¡de, depois do
clmoço co or livre, junto ù ncscente
de Boma, o progromcf dcr visitc cr
Bcrfotó conheceu um momento cle
ciio significodo, qucrndo o ccmcrÌcr_
dc presidente descerrou cr lópide
onde está inscrito o nome do liceu
dcr cidode. Esse nome é Hoii io
Hendo, e pertence c um lierói da
primeirc luta de liberlcrçäo do porc
ongolcno. Foi com o voz emb,crrgo-
do pela comoçõo que o presidente
de "A,ngolcr evocou c figura desse
combotente, tombqdo em Ã.bril de
1968 pela cqusc¡ do seu poís.

Folcndo do sigmificodo da ctribui_
çôo do nome deste þerói co 'iceu
de Bofotó, .A,gostinho Neto ocentuou
que constituiq unlcr prova dc uni-
dode na qcçõo dos dois poíses.

"Og nossos sentimentos, os nossos
objectivos confundem¡se. V cm e s
co¡tinucr c nosscf lut<¡ conltc o
impericlisroo, fc¡zendo ur¡c só lren-
te, com os que combclerc¡rr o colo-
niclis¡no e hoie combcrlem o impe-
riclismo", preconizou.

"Eu tctmbém me sinto gruineense",
dÍsse, a concluir, comovido, o cc-
mc¡¡odc¡ Ãgostinho Neto.

FRENTE POL'SÁR/O
PROCURA APOIO

LUANDA(,AFP)-AFrente
POLISÁRlO deseja <um apoio e
uma ajuda militar eficaz> dos
países socialistas, nomeadamente
da União Soviética e, <<tudo levo
a crer gue ¡sso se concretìzaró
roþidomente >>, declarou e m
Luanda um representante da
Frente, Boukhreis Habib.

NGOUABI PREPARA

ilr CoNGRESSO DO P.C.r

BRAZZAVTLLE (AFP) - O
Presidente Marien N'Gouabi fa-
lou com os rnembros da Cân¡ara
de Brazzaville sobre o probl,"ma
da radicalização e da preparação
do próximo Congresso Extraor-
dinário do Partido Congolês do
Trabalho. O Chefe de Estado
congolês, que estava rodeado
dos membros do Estado-Maior
Especial Revolucionário, falou
durante essa reunião sobre
aqueles que no seio das massas
t(Þrovocomoog¡taçõoea
subyersõo)).

CR/SE MONET+RIA:
PÃNICO NA ITALIA

ROMA (AFP) - Abateu-se
sobre ltália um vento de pânico,
onde a crise monetária superou
a crise política. Governo e par-
tidos mobilizados para encontra-
rem uma saída para o que aPa-
rece como uma evolução catas-
trófica.

FUTEBOL:

EAYERN, S.BENFICA, 1

Em jogo a contar para a 2.a

mão dos quartos de final da Ta-
ça dos Clubes Campeões Euro-
peus, a equipa do Bayern de Mu-
nique derrotou a equipa do Ben-
fica de Portugal, por cinco bo-
las a uma. Os golos do Bayern
foram marcados aos 4, 15,26,29
e 87 minutos, respectivamente
por Muller (aos 4, 15 e 87 mi-
nutos) e Tchumberguen.

O Benfica obteve o seu único
golo, por intermédio de Néné,
aos 30 minutos.

FIM DAS GREVES

NO ALÏO VO.LTA

oUAGADOUGOU (AFP) -Cessaram as greves desencadea-
das há dois dias no Alto Volta
por duas federações sindicais. Em
Ouagadougou, em particular, to-
dos os trabalhadores estavam on-
tem nos seus postos de trabalho.
Algumas lojas comerciais e repar-
tiçöes públicas gue estavam en-
cerradas há dois dias já reabri-
ram.

SENEGAL:
TRÊS PART'DOS
AUTORIZADOS

DAKAR(AFP)-Onúmero
dos partidos senegaleses foi le-
galmente fixado em três e ,cada
um deles deve representar uma
corrente de pensamento distinta.
A 'Assembleiá Nacional senegale-
sa aProvou, com efeito, Por una-
nimidade, o projecto de revisão
da constituição apresentada pelo
Governo.

Agostinho Neto em Bafatá:

aÏambém me sinto Guineense'
.Temos grrctnde orgulho e sentirno-nos hon¡cdos por estcrmos hoje

nèstc terrcr que viu ncrscer Amílcqr Cqbral", Com estos polovros, squdou
o comsrodoÞ¡esidente Agosiinho Neto a populoção de Boloiú, oplnhodo
em frente do comité de Estcdo dc Regiáo, poro mostror oos visitqntes
ongolcrnos o coìor dc sua omizode.

t'Í ,\'

VITORIA COMUM

No pequeno "meeting' que se

reolizou em seguido, coube oo Pre-

=idente Luiz Ccicrol oPresentor ò
populoçåo o ocmcrrodcr Ãgostinho
i'T"to, "ã*o 

um combotente Pelo li-
berdcrde e Progresso de Áfricc'

A cimeiro progressisto em ConokrY
( C ontinuøçã,o ilas centrøis )

tes da Guiné-Bissau, Luiz
Cabral, de Angola, Agosti-
nho Neto, e da Guiné,
Ahmed Sekou Touré, de-
cidiram concretizaî
o apoio para assegurar o
triunfo da República de
Moçambique sobre todos
os s.eus inimigos interiores
d exteriores.

Numa mensagem de to-
tal solidariedade endgre-
çada ao Presidente Mo-
çambicano, Sarnora Ma-
chel. os dirigentes d o s
quatro palses declaram ter
discutido, durante a sua
retrnião em Conakry, to-
dos os meios com vista a
sah¡aguardar a indepen-

dênciaeasoberaniada
República Popular de Mo-
çambique e da RePública
de Angola, actualmente
ern luta contr¿ as forças
racistaÀs da .Á.frica do Sul
e da Rodésia.

Os Quatr,o dirigentes
enviaram igualmente na
sua merrsagem, difundiria
pela rádio Conakry e ci-
tada pela Agência TASS,
âs suas 'sinceras felicita-
ções e ast suas considera-
ções ao Presidente Machel
pdla continuação do com-
bate libertador.

ni-cimeira progressista de
Conakry indica que toda a
ajuda necerssária será for-
necida à República PoPu-
lar de Angola para con-
cluir ¿ libertação do País
e a sua integridade terri-
torial.

O comunicado n of a
igualrnrente que os c&ma-
radas Fidel Castro, Agos-
tinho [.{eto , Luiz Cabral e
Sekou Touré examinaram
a situagão que Prevalece
na .África Austral, nomea-
il'amente a ocupação Pelas
tropas de Pretória do sul

deAngolae a'agressão
prepetrada Por Ian Smith
contra Moçambique.

No decurso de um im-

po'nente (meeting)) que se
efectuou na segunda-feira
à tardg Fid.el Castro pro-
nunciou um discurso no
qual evocou a constituiçã,o
de um exército africano
multinacional para lutar
contra o (apartheid>. O
Presidente Lu\z Cabral,
por seu lado, rendeu ho-
menagem a Cuba Pela suâ
contribuição à libertação

da África, enquanto o Pre-

sidente Seho{r Touré rea-

firrnou a solidariedade do

seu País com os Povos de

Cuba, Moçambique, Gui-
né-Bissau, Cabo Verde e
Angola. O Presidente
Agostinho Neto sublinhou
que a vitória do MPLA era
uma vitória para a, Á,frica
inteira.

COMUNICADO FINAL
E DISCURSO DE FIDEL

CoNAKRY (TASS) -O comunicado final da mi-

P¡& t ¡lYO PIlilftOEA¡
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